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INTRODUÇÀO 

A escavaçao da cidade romana de Tongobriga 
(Area Arqueológica de Freixo-Marco de Cana­
veses), que desenvolvemos desde 1980, e a cres­
cente necessidade de a entender articulada com o 
espaço envolvente, justificam o estudo que temos 
vindo a fazer, ao longo dos últimos anos, de urna 
regiao do Norte de Portugal definida generica­
mente pela Serra do Marao e pelos rios Tamega e 
Douro. Sobre este espaço temos aprofundado as 
reflexoes entre os séc. 1 e v d.C. 

Por este motivo temos em curso vari.as linhas 
de trabalho articuladas e complementares entre si. 

De entre as muitas questoes que se levantam 
neste vasto espaço geognífico e no período crono­
lógico em causa, escolhemos urna reflexao, muito 
simples, que julgamos enquadrar-se no ambito 
tematico deste encontro. 

Urna das nossas preocupaçoes tem sido tentar 
reconhecer e identificar alguns comportamentos 
humanos a partir dos vestígios arqueológicos exis­
tentes na regiao. 

Nesta sintética reflexao concentramos a analise 
no séc. IV e pormenorizamo-la nos ritos de ente­
rramento -a incineraçao e a inumaçao- na medida 
em que os associamos, nao só à moda, mas, prin­
cipalmente, a questoes de mentalidade e de tra­
diçào. 

REGIÀO EM ESTUDO 

Da ampla regiao em estudo ( entre Marao, Tamega 
e Douro ), e apesar de a considerarmos permanente­
mente para referencia, vamos limitar a observaçao a 
duas zonas bem identificadas junto do rio Douro. 

IV Reunió d'Arqueologia Cristiana Hispànica. Lisboa ( 1992). Barcelona l 995. 

Escolhemos estes espaços como micro-regioes 
que nos servem de «modelo-tipo». Espaços com 
paisagem homogénea, próximos do rio Douro 
e das confluências deste com os rios Paiva, 
Sardoura, Ovil, Bestança e ribeira da Roupeira, 
possuem terras férteis com boa exposiçao solar, 
bem irrigadas pela agua que brota das encostas. 

Estas regioes-tipo eram sulcadas por estradas 
romanas, aqui normalmente construídas a meia 
encosta, sobranceiras aos vales dos rios e ribeiras. 
Situadas junto ao rio Douro navegavel, eram 
regioes com condiçoes de acostagem para barcos. 

Dir-se-ia estarmos perante urna area geografica 
em que rio e estradas se complementavam, 
formando urna rede de vias de comunicaçao. 
Administrativamente, situava-se na Callaecia, pra­
ticamente na «fronteira» desta com a Lusitania. 
Embora situada na margem direita do Douro, esta 
area tem, no entanto, fortes vínculos com as terras 
da margem esquerda, ja que esta no prolongamen­
to das montanhas do Norte da Beira. 

OS VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS 

Para esta analise e nas regioes-tipo escolhidas, 
referenciamos ( código geografico nacional e coor­
denadas UTM) os seguintes sítios arqueológicos: 

l. Valbeiró (0106070:29TNF581442) - necró­
pole de incineraçao, l". met. séc. 1v. 1 

l. Excavaçào realizada por Lino Tavares Dias em 
1982/83. Dias, Lino Tavares, no prelo, Necrópoles no territo­
rium de Tongobriga. Conimbriga, Coimbra. 
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Zona do vale do rio Douro em estudo neste trabalho. 

2. Torre (0106089;29TNF603451) - habitat e 
necrópole de incineraçao, séc. 1v (post 326).2 

3. Varzea do Douro (13.07.28; 29TNF616470) 
- vicus, estrada, cais fluvial. 8 inscriçoes religio­
sas.3 

4. Fraga (1307029;29TNF658509) - estrada, 
necrópole de incineraçao, sec. rv. 4 

5. Casas No vas (l 307010;29TNF639495) -
estrada, necrópole de inumaçao, post l ª met. séc. rv.5 

6. Eirozes ( 1307029;29TNF658509) - necró­
pole de incineraçao, séc. 1v. 6 

7. Bairral (1302124;29TNF783521) - estrada, 
inscriçao a Júpiter, necrópole de inumaçao, séc. IV.7 

2. Segundo Ruy de Serpa Pinto (GONÇALVES, 1989: 472-
479), em Setembro de 1927, no Jugar de Campo da Torre, 
Freguesia de Sardoura, foram recolhidas peças que perten­
ciam a urna necrópole. as moedas entao recolhidas levaram o 
autor a datar a necrópole do séc. 1v d.C. 

3. ALARÇÀO, 1988 92; BRANDÀO, 1960 (2) ; LANHAS e 
BRANDÀO, 1967; M ANTAS, 1990, 23) ; SILVA, )992, 165-172; 
TRANOY, 1984, 271 . 

4. 0 Comércio do Minho, 19 Abril 1902; V ASCONCELOS, 
1913, 372; AL¡ARÇÀO, 1988. 

5. CRUZ, t948; LANHAS e BRANDÀO, 1967, 52; ALARÇÀO, 
1988, 313. 

6. O Comércio do Minho, 19 Abril 1902. 
7. V ASCONCELOS, 1905, 379;SEVERO, 1907, 8; BRANDÀO, 

1960 (3), 78 ; SOUSA, · 1967, 181-96; VIVES, 1972, 120; 
TRANOY, 1981 , 316; BARROCA, 1984, 116-36; ALARCÀO, 
1988, 29 ; GARCIA, 199) , 397. 
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8. Mosteirò (1302124;29TNF785498) - estrada, 
habitat, inscriçao a Júpiter.8 

Fizemos o estudo comparativo das cerfunicas 
comuns recolhidas nas diferentes necrópoles, quer as 
por nós recolhidas em escavaçao, quer as que estao 
em depósito nos museus. Tomamos como referència 
as estratigrafias de Tongobriga e de Valbeirò. · 

Este estudo integra-se numa linha de trabalho 
mais vasto que reúne os tipos de ceràmica comum 
mais abundantes na regiao. Julgamos poder apre­
sentar um panorama geral deste estudo no 
Congresso Peninsular a realizar no Porto em J993. 

Estamos perante um conjunto de ceramicas 
muito homogéneo, quer nos fabricos, quer nas 
pastas e nas formas. 

Algumas das peças apresentam-se tao semel­
hantes que ousaríamos dizer que foram feitas pelas 
mesmas maos. 

Para além da semelhança no tipo das ceramicas 
enterradas com as cinzas ou com o corpo, também 
a técnica de construçao das sepulturas era idèntica, 
com paredes e cobertura em lajes, emborn com 
algumas diferenças de dimensao (Valbeirò - 88 x 
61 x 40 cm; Fraga 60 x 45 x 35 cm), nomeada­
mente, o maior comprimento das de inumaçao 
(Bairral - 230 x 70 x 65 cm). 

Observamos também que, normalmente, ente­
rravam 5 ou 6 peças por sepultura, quer esta fosse 
de incineraçao ou de inumaçao. 

Sera interessante sublinhar que a perfuraçao do 
bojo das peças ceramicas que eram enterradas, 
vulgar no ritual de incineraçao, se mantém no 
ritual de inumaçao. 

Necrópole de V alveiro. Sepultura n.º 3 depois de escavada. 

8. SARMENTO, 1887, 187 e 1888, 113 e 1933, 310-12; 
V ASCONCELOS, 1908, 669-72; V ASCONCELOS, 1889, 178; 1895, 
35 ; V ASCONCELOS, 1913, 477; VIEIRA, 1887, 452; VIVES, 
1972, 143; TRANOY, 198) , 3)7 ; GARCIA, 1991 , 397. 
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A necrópole de Bairral é datavel do séc. IV BIBLIOGRAFIA 
pelas sigilatas claras e pelos vidros; a necrópole de 
Valbeiro é datada do séc. 1v por moedas. A com­
paraçao com as outras necrópoles aponta para con­
clusòes similares. 

Estamos assim perante enterramentos contem­
poraneos, embora com ritos diferentes. 

Apesar da incineraçao ter è:aído gradualmente 
em desuso a partir do séc. 11, de que sao bons 
exemplos muitas necrópoles em Italia, sao diver­
sos os casos demonstrativos da coexistência desse 
rito com o de inumaçao em todo o mundo romano, 
ja durante o séc. m. 

As razòes do sucesso da inumaçao sao mal 
conhecidas; no entanto, atribuem-se normalmente 
a influências religiosas. Na regiao em estudo, tera 
o cristianismo influenciado tal alteraçao ritual? 

Apesar de serem zonas predominantemente 
agrícolas, tradicionalmente mais conservadoras de 
costumes, reconhecemos que as modas, religiao e 
tipo de vida romano foram inteiramente absorvidos 
e, por tal, predominava ainda a incineraçao como o 
rito mais vulgar entre romano, em pleno séc. IV, 

embora ja coexistíssem os dois ritos de enterra­
mento. 

É interessante verificar que esta coexistência 
ocorre em locais com testemunhos do cuito a 
Júpiter. 

Tudo isto se passa em terras muito próximas, a 
que acresce a facilidade de circulaçao de gentes, 
proporcionada pelas estradas e pelo rio Douro. 

Estaremos perante exemplos de coexistência 
pacífica de pagaos e cristaos, traduzida na pratica 
de diferentes ritos funerarios? Podera isto teste­
munhar liberdade de cuito nas comunidades destas 
terras no séc. 1v? 
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COL-LOQUI 

M.REAL: 

Pretendo saber se nas sepulturas de inumaçao 
apareceram conservados os esqueletos. A razao 
desta pergunta tem a ver com a reserva sobre a cro­
nologia apresentada para as sepulturas de Viseu, ja 
que os esqueletos aparecem intactos. A experiència 
mostra que em necropoles deste tipo, em zonas 
graníticas do Norte, a conservaçao dos esqueletos, 
com a perfeiçao dos daquelas sepulturas, só apare­
cem em inumaçoes da baixa-Idade Média. As 
sepulturas do séc. x-XI ja praticamente nao pos­
suem esqueletos intactos, pelo que é de estranhar 
quando os enterramentos sao paleocristaos. 

JOÀO L. INES V AZ: 

Atribuímos una época tan recuada à necrópole 
de Viseu porque temos un consideraçao a sua inte­
graçao na história da cidade e a relacionamos coin 
a destruiçao da Basílica. 
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A basílica deve ter sido destruída pelos arabes 
logo nos inícios da ocupaçao arabe, por 713. Com 
efeito, segundo nos contam os historiadores ara­
bes, Muça fixon-se em Viseu e teria arrasado todas 
igrejas dos sítios por onde passava. Os vestígios da 
destruiçao da basílica foram lançados sobre a 
necrópole formando una grossa camada que 
encontramos na escavaçao. Misturados nesta 
camada de restos de tégulas e ímbrices apareceram 
três fragmentos de cera.mica arabe. Por autro lado, 
a parede supostamente arabe integrada no 
«Passeio dos bórregos», assentou directamente 
sobre a basílica, sem sequer ter sido escavado um 
alicerce e vendo-se o muro exterior da basílica a 
passar por baixo dessa parede. Assim, estes factos 
apontam para que atribuamos à necrópole urna 
cronologia anterior à ocupaçao arabe. Esperamos, 
no entanto, que esta cronologia volte a ser confir­
mada pelos analises de C 14 que irao ser realiza­
dos. 
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